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    A juventude: uma qualidade da alma


    Ao escrever estas linhas, carísssimo jovem, já entrei sobejamente na faixa chamada de “terceira idade”. Contudo, graças a Deus, não perdi a vibração da juventude. Por isso, entre outras razões, estou plenamente convencido de que a juventude não é uma época da vida, mas uma qualidade da alma.


    Mas se é uma qualidade da alma, qual será a medida para avaliá-la? O tempo físico? O tempo biológico?


    Não. Não me cabe na cabeça que uma qualidade do espírito esteja subordinada à sucessão dos dias e dos anos, que algo tão íntimo dependa das voltas que, porventura, possa dar a Terra em torno do Sol. Nem sequer posso admitir que esteja condicionada ao estado biológico das células, glândulas e tecidos do meu organismo. O corpo doente, pesado, amarrado a uma cama, pode estar unido a uma alma tensa, desperta, juvenilmente vivaz.


    Qual seria então o módulo para computar a juventude? Responderia, sem duvidar: a esperança num grande amor. Essa é a quintessência da juventude.


    É jovem aquele que tem muito futuro. Aquele em quem o futuro vive na forma de esperança; aquele que sabe rasgar em sua alma perspectivas e ideais; que sabe servir-se do passado e do presente como trampolim para o futuro.


    É velho aquele para quem o passado pesa mais que o futuro. É velho aquele que tem como horizonte vital as mesquinhas necessidades utilitárias do imediato. É velho um homem de futuro morto.


    O jovem vive de esperanças.


    O velho perde a vida nas lembranças.


    A juventude é uma intensidade vital lançada para frente. Um desejo profundo de realização e de amor criado e recriado a cada dia. Uma tensão voltada à realização de um amor que absorve todas as energias do coração. É como um vetor de força anímica.


    A velhice é uma situação do espírito que deserta do futuro, um compromisso imobilizante com o passado, uma resignada aceitação do presente. Uma vocação humana malograda. Um ideal de amor abortado.


    A juventude se define pelo otimismo. O pessimismo configura a velhice.


    Por isso, bem podemos dar razão à frase daquele velho general da Segunda Guerra Mundial: “os anos enrugam a pele, mas perder o ideal enruga a alma”. E também dizer que o mundo está repleto de jovens sem juventude e de velhos que transbordam jovialidade.


    Você nunca reparou na sombra de tédio, de pessimismo, de precoce fim que marcha atrás de um jovem de dezoito anos? Nem se defrontou com a surpresa esplêndida de um homem ou de uma mulher de oitenta anos em plena juventude de espírito: a alma tensa, a vista fitando o alto mar das suas esperanças, as mãos ferrenhamente firmadas no leme da vida?


    Agora, cada um de nós pode responder adequadamente a uma pergunta: sou jovem ou velho?


    Qual é o panorama íntimo do meu coração?


    Acredito no segredo de plenitude, de felicidade, de amor ainda não desvendado que levo escondido no centro solene da minha alma?


    Tenho fé na perfeição potencial que fervilha inquieta no âmago do meu ser?


    Entendo as palavras de Schiller, que me dizem: “no fundo do teu peito levas as estrelas do teu destino?”


    Creio firmemente na infinita bondade de Deus, que, ao me criar, deu-me uma eterna vocação de amor e com ela não me deixa de dar os meios adequados para atingi-la? Compreendo que Deus não me criou para ser um homem frustrado?


    Quando Deus me faz vislumbrar uma perspectiva nova, mais alta e perfeita, tenho a generosidade suficiente para me desprender do lastro dos meus sonhos, talvez mais humanos e materialistas, para me aventurar em um projeto de amor, que, por ser divino, é por isso mesmo grandioso?


    Possuo o ideal de um grande amor?


    Quais as nossas respostas para essas perguntas? Não viremos a página, pensando: vou deixar para outro dia; não encolhamos os ombros com um gesto de indiferença; não nos conformemos com uma resposta ambígua ou imprecisa, porque nossa atitude diante dessas questões determinará o grau da nossa vitalidade juvenil ou decadência senil.


    1. A perda da juventude: a falta de esperança


    Como se envelhece? Como se perde a juventude? Em primeiro lugar, quando falta a esperança; quando se assume uma atitude errada perante as contrariedades; em outras palavras, quando não se tem a capacidade de superar e aproveitar em benefício próprio as chamadas “experiências negativas” do passado que, desse modo, provocam uma decepção ou uma inibição com relação ao futuro; essas experiências mal assimiladas chegam a pesar como um fardo que diminui a agilidade, que impele a vida rumo ao futuro: são as experiências que matam as esperanças.


    Alguns exemplos podem ser apresentados. Um estudante que se preparou para o vestibular sem um grande empenho e foi reprovado poderia tirar a conclusão apressada e negativa de que não é capaz de atingir um nível universitário. Então desanima. Substitui seu projeto por outras alternativas: empregar-se no comércio, montar um pequeno negócio de rua, trabalhar como vendedor... O que aconteceu? Morreu nele um ideal grande e bonito; uma fibra importante do seu coração – a profissional – esclerosou-se, comprometendo a vibração do entusiasmo profissional. Ficou um pouco mais velho.


    Lembro-me agora de uma moça que começou o namoro com uma animação empolgante. Alguns meses depois, o rapaz largou-a inesperadamente. Ficou arrasada. Perdeu o apetite. Já se imaginava convertida numa “solteirona”. Choramingava com facilidade, relembrando a velha música: “Ninguém me ama... ninguém me quer...”. Ficou triste e começou a descuidar o arranjo pessoal. Procurou-me e tive que falar com ela seriamente: “Se continuar desse jeito, realmente vai converter-se numa ‘titia’ inveterada; reaviva fortemente na sua oração a esperança: há muitos rapazes que gostariam de namorar você; saiba oferecer a Deus essa contrariedade”.


    Aos poucos, ela foi mudando. Voltou a comportar-se normalmente, a arrumar-se bem, a frequentar as reuniões de sempre, a esforçar-se por sorrir... Pouco tempo depois, começou a namorar um rapaz que valia muito mais do que o anterior. Aprendeu uma grande lição: ao renovar a esperança, renovou a juventude. Caso contrário, teria deixado esclerosar essa outra fibra afetiva do coração, a da paixão de namorados.


    Outro rapaz – recordo-o muito bem – saiu bastante disposto de uns dias de retiro espiritual: tentou uma briosa renovação interior, fez propósitos concretos... Mas, poucas semanas depois, reparou que voltava a cair na mesma situação de antes. E desanimou. Pensou que o ideal cristão era válido na teoria, “mas que na prática a teoria é outra”, como comentava ironicamente com desalento.


    Que aconteceu nesses casos?


    Aconteceu que a pessoa se tornou um pouco mais velha. Velha numa determinada dimensão: a profissional, a social e afetiva ou a religiosa...


    Tornou-se mais velha, porque perdeu a esperança, porque se desesperou antes do tempo, porque diminuiu a coragem na luta e deixou de pôr em prática o que com perseverança teria provavelmente redundado num feliz sucesso: alguma fibra de seu coração morreu para o futuro e para o amor.


    E se esse fenômeno repete-se sucessivamente numa mesma pessoa, comprometendo diferentes núcleos de sua personalidade; o seu espírito vai, pouco a pouco, se ancilosando, sofrendo um endurecimento progressivo. As fibras da alma, uma a uma – a intelectual, a afetiva, a profissional, a social, a religiosa – vão paulatinamente se esclerosando e, por dentro, deparamo-nos – ainda que só tenha dezoito anos! – com a alma de uma pessoa velha: enrugada, murcha, passada, caduca.


    Cada vez que uma pessoa aninhar em seu coração um sentimento de derrotismo, de incapacidade, de pessimismo, cada vez que abrigar e assimilar um pensamento de autocompaixão, um complexo de inferioridade, um triste saudosismo, deveria escutar uma voz íntima a lhe dizer, num murmúrio de confidência, a mesma frase: “Estás ficando velho!”


    Cada lamentação, mágoa, rancor, queixa que incorporamos negativamente à nossa personalidade faz crescer em um centímetro nossa corcunda de velhos. Uma corcunda que pesa nas costas do nosso passado e nos impede de correr para os projetos do futuro.


    Li, há tempos, uma interessante crônica na Folha de São Paulo. Numa cidadezinha do interior, uma professora estadual enviuvou de um conhecido vereador chamado Tobias, a quem amava muito. Ficou arrasada. Os amigos, ao verem-na nesse estado, fizeram uma vaquinha e deram-lhe um austero busto de madeira com a figura de Tobias que foi colocado solenemente na sala. Todos os dias a moça era vista depositando flores na tumba de seu amado. Eis então que começou a aparecer no cemitério outro viúvo, triste e enlutado, que perto da professorinha chorava também seu amor perdido. As coincidências se repetiram. Travaram amizade. A professora, um belo dia, foi seguida pelo seu triste companheiro de aflições até a casa onde morava. Foi convidado a tomar um cafezinho. Na sala, o visitante encontrou o rosto de Tobias, que o fuzilava com o olhar: “O que você está fazendo aqui?”, parecia lhe perguntar. As visitas se reiteravam. A amizade crescia. Mas entre os dois havia algo que os distanciava: o olhar severo de Tobias. Um dia, Maria – a empregada – disse que não faria o café porque faltava lenha (a cozinha naquela antiga casa do interior tinha evidentemente um fogão a lenha). Faltando lenha, não haveria café; faltando café, a conversa não se justificava. De repente a empregada ouviu uma voz cava que saiu do fundo da garganta da professorinha:


    – Maria, racha o Tobias!


    – Que disse a senhora? Que faça lenha com o busto do Tobias?


    – Isso mesmo! – repetiu de forma incrivelmente decidida a jovem viúva – Racha o Tobias!


    A partir daquele momento, a sombra agourenta de Tobias desapareceu... A amizade virou namoro e o namoro, casamento.


    Hoje, pode-se ver nessa cidadezinha do interior um casal muito feliz que todos os dias à tardinha dá um passeio à beira do rio, acompanhado de uma criança, seu filhinho, que alegremente corre por aquelas campinas.


    Essa história tornou-se para mim como um símbolo. A partir dela, poderíamos nos perguntar: qual é o seu “Tobias”? Qual é a sombra que paira na sua vida? Que mágoa, decepção, medo, derrota o prende ao passado? Que complexo, nostalgia, rancor, frustração o impede de correr agilmente para o futuro? “Racha o Tobias!” é o que deveríamos ouvir gritar a nossa consciência.


    Se queremos ser jovens, não podemos carregar os mortos do passado. Jesus nos diz no Evangelho: “deixa que os mortos enterrem seus mortos; vem e segue-me”. Seguir o Senhor, livres dos mortos do passado – liberados do peso da nossa corcunda –, ligeiros como os atletas, correndo livremente para o ideal do nosso futuro amor.


    Racha o “Tobias”, o “Tobias” que o torna um velho decrépito e passa a viver livre dos fantasmas do passado. Mas para isso é preciso aprender a se renovar, ou melhor, aprender a tirar experiências das quedas, dos impulsos e fracassos.


    2. As experiências que envelhecem


    Os fracassos envelhecem na medida em que nos tiram as esperanças.


    Não é certo que todas as pessoas sofrem decepções, contrariedades, infortúnios? Também não é certo que, perante eles, uns desanimam e outros se agigantam; para uns representam uma muralha intransponível e para outros, um desafio?


    Para um homem velho de espírito, a dificuldade é como aquela camada a mais na corcunda da sua vida. O velho resigna-se, entrega-se como bode expiatório no altar do fatalismo. Desconhece que o homem é um eterno aprendiz de homem e que a contrariedade é a cátedra onde se ensina a sabedoria da vida.


    Assim fala o homem velho: “coração, aprende para sempre esta lição: não espera nada do futuro; coração, não cria novos ideais, viva apenas do que apalpas com as mãos: ‘bem-aventurados os que não esperam, porque não serão desesperados’”.


    Para um homem de espírito jovem, ao contrário, o fracasso delimita o ideal, mas não o abala; dá-lhe uma medida da sua própria capacidade, mas não o desanima; faz que ganhe em humildade, sem perder os brios; aumenta sua experiência, sem diminuir sua esperança.


    Para um cristão, na plena acepção da palavra, o que se chama fracasso deve ser sempre um acontecimento episódico, que não o leva à frustração, mas à renovação da sua luta a partir de uma nova base de experiência.


    Sim, uma experiência que não mata a esperança. Uma experiência que revela os limites das suas verdadeiras forças agigantadas artificialmente, talvez, por presunçosa vaidade. Uma experiência que lhe ensina – como escreve André Maurois – “que os grandes efeitos devem esperar-se não dos grandes entusiasmos e discursos, ou das grandes palavras, mas dos grandes trabalhos e das grandes virtudes”1. Uma experiência que mostra a maneira de ser menos imprudente e mais humilde e esforçado, como se indiretamente ouvíssemos os ensinamentos de Deus, que nos fala por meio dos acontecimentos: “Você entende? Poderia ter sido pior; poderia ter caído mais baixo. Cuidado, da próxima vez tem que tomar esta e aquela providência”... Uma experiência que leva a ser mais maduro e menos ingênuo, e a conseguir “a simplicidade das pombas e a astúcia das serpentes” (cf. Mt 10,16). Uma experiência que nos inclina a nos deixarmos guiar por aqueles que, por seu estado e ciência, representam para nós o conselho de Deus. Uma experiência, em definitivo, que, longe de nos desanimar, torna-nos mais seguro o caminhar e fundamenta os alicerces do nosso otimismo.


    Assim se chega à maturidade do ancião sem se perder o entuasiasmo do jovem e a ser veterano sem perder a juventude: Super senes intellexi quia mandata sua quaesivi (Ps. 118) – “entendi mais que os anciãos por seguir, Senhor, os teus conselhos”. Assim, o homem jovem aprende a filtrar, de cada acontecimento, só o que o ajuda a percorrer melhor o seu caminho, como faz um bom marinheiro que – atento ao seu porto de destino, ao seu ideal – é capaz de aproveitar a seu favor até os ventos contrários.


    Sim, o homem jovem que segue os conselhos do Senhor aprende uma sabedoria que ultrapassa a sua idade. Ele sabe muitas coisas.


    Sabe que a espiga fecunda só brota na terra que o arado rompe.


    Sabe que “se o grão de trigo que cai na terra não morre, fica infecundo. Mas, se morre, dá muito fruto” (cf. Jo 12,24).


    Sabe que o ser humano se engrandece na dor como a pupila se dilata na noite.


    Sabe que a contrariedade decanta a vida, porque “a alma se purifica na dor como o ouro na fornalha” (cf. Pr 27,21; Eclo 2,5; Pr 17,3).


    Sabe precisamente que entre os que nada têm sofrido se encontram os homens superficiais e ineptos.


    Sabe que o sofrimento é o grande teste para medir o valor humano: assim como os revezes pulverizam os fracos, da mesma forma galvanizam os fortes.


    Sabe que o golpe, ao ferir a alma, prova se o barro ao desfazer-se é barro, ou se o bronze, ao ressoar, é mesmo bronze.


    De fato, muitos homens reencontram a si mesmos – reencontram o verdadeiro sentido da vida – quando calcinados no alto forno do fracasso e da decepção. Saem de lá fortes e flexíveis como o aço.


    Impressionou-me ver em Roma, ao pé de uma estátua – cabeça e tronco destroçados –, uma inscrição que revela a têmpera de quem a mandou gravar: “não há homem que trabalhe por Deus, que não cresça diante dos obstáculos, ainda que, às vezes, o corpo se quebre”. É assim para os que têm uma têmpera cristã – autenticamente jovial: as dificuldades, em vez de diminuir, fazem crescer a esperança.


    O homem jovem, diante do fracasso, fala para si: “coração, deixa de lado os risos irônicos de quem desconfia da tua capacidade”; “coração, enterra ao pé da árvore da vida os frutos podres que caíram de seus ramos e estes terminarão servindo de fertilizante para novos frutos”; “coração recomeça novamente com a experiência, confiando mais em Deus e empenhando-se mais na sua luta”; “coração, derrama a esperança e o amor nos horizontes largos da sua vida, sabendo que em vinte cinco anos aprenderás a viver os próximos vinte cinco”.


    É nesse tremendo contraste de atitudes que se defrontam o homem de espírito velho e o de espírito jovem.


    3. As dores que rejuvenecem


    Todo o sofrimento passa. Mas o fato de se ter sofrido não passa em vão – para o bem ou para o mal. Todos os homens sofrem, mas só o cristão sabe dar sentido à dor por meio de uma oração ponderada.


    A dor entrou no mundo com o pecado – Deus não o quer, somente o permite – e foi precisamente ela uma das formas escolhidas por Deus para redimir o pecado.


    Não se trata, porém, daquela dor procurada de forma doentia, masoquista, buscada como se tivesse uma finalidade em si mesma, mas sim da dor levada com garbo por amor aos seres queridos, para não tornar mais pesada a vida dos outros ou da dor como sacrifícios que acompanham o cumprimento fiel dos deveres, o esforço por superar os defeitos dominantes ou por conseguir o domínio da nossa natureza desordenada.


    Podemos entender isso de diversos pontos de vista.


    A criatura que não sabe utilizar a dor como fator catalisador, reanimador da sua personalidade, converte-se num ser atrofiado, raquítico. A dor, levada com bom ânimo, engrandece: compreender os sofrimentos dos outros, abrir-nos aos necessitados e doentes ajuda-nos a agradecer benefícios que recebemos, purifica os nossos defeitos e pecados, faz o trabalho de “poda” que favorece o crescimento da videira, de acordo com a imagem evangélica: E o meu Pai é o lavrador que poda a videira para que dê mais fruto (cf. Jo 15,2). Numa palavra, dá-nos uma têmpera forte, disposta habitualmente a enfrentar com serenidade o que para outros significaria a consagração de um estado de tristeza.


    A familiaridade com o êxito, a vida fácil, um nível econômico alto, uma saúde sem percalços, faz que muitas pessoas vivam superficialmente, resvalem sobre o verniz brilhante das coisas perecíveis, como se elas fossem eternas, e não se aprofundem nas camadas mais íntimas da alma, que é onde se encontram os valores mais autênticos: vivem “alienadas” na familiaridade epidérmica dos acontecimentos externos. São pessoas imaturas.


    E, de repente, rasga-se essa familiaridade superficial. Penetra até o âmago a ponta ardente da dor ou o vislumbre doloroso da morte, acompanhado dos lampejos de uma eternidade na qual nunca se quis pensar; a alegria episódica desaparece como fumaça e a tristeza inconsolável estende-se como uma sombra. Contudo, é precisamente nesses momentos que se descobrem os valores mais profundos.


    Tempos atrás, foi libertado um jornalista sequestrado no Líbano. Por mais de dois anos ficou confinado num recinto minúsculo no qual nem mesmo podia ficar de pé. Todos receavam que estivesse física e psiquicamente desfeito. Apareceu com lesões corporais muito graves, mas mentalmente são. E, ante a surpresa de todos (era considerado como homem afastado da fé), declarou estar muito agradecido a Deus porque chegara à conclusão de que, graças a esses anos, “já não morreria como um idiota”, preocupado com coisas que, no fundo, não tinham importância nenhuma2.


    Um acontecimento dramático como esse foi, para um homem que vivia superficialmente, a grande lição de vida que o fez recuperar o sentido da sua existência. Significou, para ele, um rejuvenescer. Mas não é necessário vivermos situações trágicas para deixarmos de “ser idiotas”, de ser “ridículos adolescentes” que resvalam pela vida em meio a futilidades e satisfações efêmeras. Por um lado, as experiências alheias, menos dolorosas para nós, podem representar, na vida cotidiana, um sinal de advertência ou uma forte sacudida que nos liberta de uma espécie de infantilismo imaturo. Por outro, com frequência, muitos homens ganharam maturidade, reencontraram a si mesmos e a Deus no meio dos sofrimentos ou contratempos da sua existência comum. Se tivéssemos uma sensibilidade mais apurada, descobriríamos na vida que nos rodeia lições não menos valiosas.


    Não é verdade que um simples resfriado inoportuno, um ataque de labirintite, uma torção no tornozelo durante o futebol de fim de semana, ou, noutro plano, um “amigo” que não cumpre sua palavra, um negócio que naufraga quando tinha tudo para dar certo, podem nos conscientizar das nossas limitações, da relatividade dos nossos esforços? Ou ainda que um bem pelo qual tanto suspirávamos revelou-se inferior às nossas expectativas? Com efeito, podemos nos frustrar por uma de duas razões: ou porque não conseguimos as coisas desejadas, ou porque as conseguimos e percebemos que não valiam a pena.


    Situações dolorosas e frustrantes podem levar-nos à procura de algo mais consistente. Nesse sentido, Lersch comenta acertadamente que, na vida do indivíduo – como naquele “morrer e renascer” de que fala Goethe –, as dores, os fracassos e as desilusões “podem converter-se num purgatório no qual se calcinam, como num alto-forno, os últimos conteúdos do sentido da existência. Não raramente o homem tem de atravessar o ponto zero crítico da sua existência, constituído pelos lados sombrios de qualquer vida, para encontrar o seu núcleo metafísico”3, isto é, o sentido maduro da sua vida, a sua vocação divina.


    O papa Bento XVI resume de maneira admirável o sentido cristão da dor e da morte nesta passagem da Spe salvi:


    O Senhor é o meu pastor, nada me falta. [...] Mesmo que atravesse vales sombrios, nenhum mal temerei, porque estais comigo (Sl 23[22],1.4). O verdadeiro pastor – Cristo – é Aquele que conhece também o caminho que passa pelo vale da morte; Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, onde ninguém me pode acompanhar caminha comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: Ele mesmo percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou para nos acompanhar agora e nos dar a certeza de que, juntamente com Ele, acha-se uma passagem. A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu bastão e o seu cajado me conforta, de modo que não devo temer nenhum mal (cf. Sl 23[22],4): esta é a nova esperança que surge na vida dos cristãos4.


    Conheço homens que, passados já dos sessenta, entraram nesse alto-forno da decepção e da dor e saíram renovados com um novo sentido – humano e divino – para a sua existência. Como se só então – é esta a sensação que se tem – estivessem realmente centrados no verdadeiro núcleo da personalidade; como se só então se sentissem felizes, arrastados pela corrente esplêndida que, em última análise, conduz todas as coisas para Deus, onde já não haverá morte, nem luto, gritos, nem dor, porque as coisas velhas já terão terminado (cf. Ap 21,4). Uma dessas pessoas dizia-me, depois de ter feito um retiro: “Sinto-me como se tivesse renascido: tal como um rapaz de vinte anos”.


    Assim que, para os que têm essa têmpera cristã, a dor não lhes marca o ânimo, não lhes deixa uma ferida que nunca cicatriza, mas revigora-lhes as energias, faz crescer neles a esperança e prepara-os para novas lutas e conquistas.


    4. A perda do ideal


    Há outro motivo mais profundo e essencial que provoca a perda da esperança e, portanto, da juventude: o esmorecimento ou a morte do ideal que sustenta a vida.


    Quando o homem perde seu ideal, ou quando este esmorece, perde ao mesmo tempo a motivação, o impulso vital: já não há nada que o chame desde o seu futuro, já não há uma força motriz que o levante das suas decepções. Ao perder o sentido da vida, ou melhor, a consciência de missão – de vocação – perde igualmente o horizonte existencial, o fôlego para a luta. Com 25 anos pode sentir-se um aposentado da vida. Ou até, talvez, com apenas vinte anos, nada ou pouco espera da vida, fica apático ou desanimado... Não vive, vegeta!


    Não nos deixemos envelhecer, impedindo que o micróbio da velhice penetre em nosso coração; nem permitamos que o desânimo provocado pela decepção no amor ou o fracasso se aninhe insidiosamente no nosso ser. Não nos acovardemos diante dos obstáculos e contrariedades! Saibamos esperar e aguardar o tempo necessário sem desanimar, com os músculos do espírito tensos, prontos para saltar, como a mola comprimida por uma trava! Não podemos dar oportunidade para que o pessimismo nos deprima e feche os horizontes do futuro: deixemos “que os mortos enterrem os seus mortos” (Mt 8,22); “Desprendamo-nos do homem velho, como diz São Paulo, e revistamo-nos do novo” (cf. Cl 3,9).


    Digamos com toda a força da nossa alma: ainda há muito por fazer, ainda há muito que construir, que aprender e assimilar, ainda há muito que melhorar, muitas virtudes a adquirir, muitas empresas a realizar, muitas pessoas a amar e fazer felizes, muitas almas a salvar... E ainda há toda a eternidade do Amor de Deus a esperar, todo o amor e toda a felicidade infinita vivida para sempre ao lado dos seres queridos!


    Pensando assim, quem pode perder a juventude?!


    Olhemos para o futuro!


    Vamos construir o ideal de um grande amor para uma vida toda!


    


    
      
        1 Andre Maurois, Un arte de vivir. 31. ed., Buenos Aires: Hachette, 1960, p. 170. [t.n.]

      


      
        2 Cf. Francisco Fernández-Carvajal, A Quem Pedir Conselho?, São Paulo: Quadrante, 2000, p. 19.

      


      
        3 Philipp Lersch, La estructura de la personalidad, Barcelona: Scientia, 1971, p. 255. [t.n.]

      


      
        4 Bento XVI, Spe salvi, n. 6.
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